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Dedico este trabalho aos jovens brasileiros, que carregam consigo o inconformismo com as contradições mais perversas da sociedade capitalista que recaem sobre eles. Sem medo de lutar, as futuras gerações enchem nosso horizonte de esperança com possibilidades superadoras. 
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PREFÁCIO


			Criar uma nova cultura não significa apenas fazer individualmente descobertas ‘originais’; significa também, e sobretudo, difundir criticamente verdades já descobertas, ‘socializá-las’ por assim dizer; e, portanto, transformá-las em base de ações vitais, em elemento de coordenação e de ordem intelectual e moral. O fato de que uma multidão de homens seja conduzida a pensar coerentemente e de maneira unitária a realidade presente é um fato ‘filosófico’ bem mais importante e ‘original’ do que a descoberta, por parte de um ‘gênio filosófico’, de uma nova verdade que permaneça como patrimônio de pequenos grupos intelectuais.”1 (Gramsci, 1999, p. 95-96)


			Com essa citação do grande intelectual italiano Antonio Gramsci inicio minhas considerações sobre a presente obra. Entendo que a produção de conhecimento em ciências humanas e sociais é potencialmente criadora de uma nova cultura não porque implique “descobertas originais”, mas porque permite investigar um mesmo objeto sob diferentes perspectivas filosóficas e epistemológicas, proporcionando o confronto entre as possíveis “descobertas”. É deste confronto que pode nascer alguma “verdade”, aceitando-se assim designar qualquer conhecimento científico somente se este for adjetivado como histórico. A coerência teórico-metodológica é esperada de todo estudo delimitado pela ciência. Mas, por não nos orientarmos pelo positivismo, entendemos que esta se faz quando o objeto da investigação é construído a partir de uma concepção de mundo explícita, da qual decorrem os devidos aportes teóricos que podem fundamentar o problema, bem como o método para se inquiri-lo. Vamos encontrar tal coerência no estudo que dá origem a este livro e, assim, ele se dá ao confronto com outras análises e, talvez, com pressupostos e conclusões muito mais assimiláveis pela sociedade de hoje. Mas o faz de forma honesta, transparente e destemida. 


			Como, em uma sociedade que tem a ciência hegemonizada pelo positivismo e pelo mecanicismo e que influenciou quase que diretamente a educação, se pode questionar uma proposta de formação interdisciplinar? A questão é que, em sua origem, parecia que essa proposta se tratava de uma “descoberta” realizada por um “gênio filosófico” individual ou coletivo e que seria, então, “uma nova verdade” na educação superior. Mas não se sabe o quanto essa proposta pode permanecer “como patrimônio de pequenos grupos intelectuais”. 


			Por que as palavras de Gramsci são tão oportunas neste texto? A resposta vem com a ajuda de Karel Kosik, outro filósofo clássico, que nos ajudou a pensar a realidade de forma oposta ao que a ciência moderna consolidou e que também é objeto da crítica pelos “descobridores” da formação interdisciplinar na educação superior. Ele nos lembra que essa ciência propôs-se a indagar sobre o que é a realidade e como se pode conhecê-la, tomando o caminho da matematização dos objetos para torna-los científicos. Sua preocupação teórica, ao retomar tal questão, é compreender como uma prática comum de produção e organização da vida na antiguidade e na idade média – a economia – transforma-se em ciência no capitalismo. Mas sua análise vale para as ciências em geral. 


			Em síntese, ele nos lembra, citando Karl Marx de Os Grundisse, que a transformação do trabalho humano em mercadoria levou a prática humana, antes consciente e voluntária, a se transformar em algo independente dos próprios indivíduos, assim como as relações sociais transformaram-se em poder autônomo e superior a eles, como uma força natural, o acaso e outra qualquer. A sociedade passou a ser entendida como um sistema organizado por leis gerais que incidem sobre o homem, sendo uma de suas características essenciais a racionalidade do comportamento e o egoísmo. Trata-se do homo economicus determinado pelo “sistema”. As ciências passaram a buscar essas leis, sejam as da natureza, sejam as da sociedade, fundadas na harmonia das trocas mercantis. O estudo do homem limitou-se à compreensão e aos ajustes de seu funcionamento biológico e psíquico: consistiu em indagar quais deveriam ser suas faculdades adequadas ao bom funcionamento do sistema de relações econômicas como um mecanismo. “O mundo humano se transforma em mundo físico; e a ciência do homem, em ciência do homem-objeto, isto é, a física social.”.2 


			A educação dos indivíduos participou dessa engrenagem como um fator, e não por acaso, também adquiriu um caráter científico quando assumiu a função de transmitir às novas gerações a tradição da sociedade; daí o fundamento da educação tradicional e seus princípios. Trata-se de uma racionalidade que se aprimorou no industrialismo e que orientou a racionalidade científica da produção aplicada pelo taylorismo-fordismo; da escola, com as teorias do currículo fundamentadas no princípio da eficiência social; e da prática pedagógica, com o tecnicismo. 


			Essa lógica possibilitou impressionante avanço da ciência, e a organização dos sistemas educacionais tais como os conhecemos hoje nas sociedades ocidentais, cumprindo, por sua vez, o papel de formação científica e profissional dos indivíduos para o trabalho na ciência e na produção, esferas que se tornaram intimamente correlacionadas. Se, de um lado, o desenvolvimento econômico e a modernização, são seus produtos imediatamente reconhecidos, de outro, isso não implicou desenvolvimento social, universalização dos direitos e ampliação da qualidade de vida das populações, especialmente em países de capitalismo dependente, como nos demonstraram, dentre outros, Florestan Fernandes, Otávio Ianni, Francisco de Oliveira e Theotonio dos Santos, autores referências deste livro. 


			A história da educação é plena em críticas ao caráter economicista que esta adquiriu ao longo da modernidade. O desenvolvimento da Economia da Educação, com sua conhecida e sedutora ideologia, chamada de Teoria do Capital Humano comprovam, porém, essa hegemonia. Trata-se de mediações de uma ideologia mais abrangente, que é o desenvolvimentismo, à qual países de capitalismo dependente vincularam sua sociabilidade a partir do pós-guerra. 


			A sociologia da educação em várias de suas correntes explicitou a relação entre capitalismo e educação, inclusive seu caráter reprodutivista da ideologia dominante. Pierre Bourdieu, a quem este estudo recorreu, é um representante desse campo. Mais do que isso, a partir das ciências sociais, ele não só criticou o objetivismo da ciência moderna mas também o outro extremo que é o subjetivismo, desenvolvendo sua teoria da prática, que o leitor encontrará tão bem apropriado neste livro. A obra A Reprodução3, escrita com Jean-Claude Passeron, foi marcante para o campo crítico da educação, mas seus conceitos de habitus, de classificação, de trocas simbólicas e de violência simbólica, ajudam-nos a entender o que quis expressar aqui com algumas palavras de Grasmci. 


			Os Bacharelados Insterdisciplinares (BI) investigados pelo autor deste livro podem permanecer como “patrimônio de pequenos grupos intelectuais”; e não como uma “nova verdade”, mas como um simulacro que contribui para a reprodução da desigualdade social. Não trarei os fundamentos dessa afirmação aqui, pois o leitor encontra-los-á no interior do livro. Mas eu não poderia perder a oportunidade de fazer Bourdieu e Gramsci encontrarem-se aqui novamente, a exemplo do movimento tão importante nesse sentido feito por Michael Burawoy4 e apropriado oportuna e adequadamente pelo autor que me pediu este prefácio. 


			Não utilizei a palavra simulacro por acaso. Ela me ajuda a introduzir a reflexão crítica sobre a proposta dos BI para superar o objetivismo, o positivismo e o mecanicismo na ciência, na educação e no trabalho pelo caminho da interdisciplinaridade. Caminho? Salto? Atalho? Para se chegar aonde? 


			O simulacro é próprio da pós-modernidade. Trata-se de uma representação que, enquanto se manifesta como nova, é, na verdade, uma imagem remanescente do passado5. E, talvez, a proposta dos BI fosse mesmo um caminho para a superação da concepção hegemônica de ciência e de educação da modernidade. A interdisciplinaridade contribuiria para isso, em especial quanto à pergunta sobre o estatuto científico dos conhecimentos sobre o humano e o social, cuja resposta não passe pelo positivismo aqui discutido. Podemos recorrer a Hilton Japiassu6, quando este propõe resolver a questão reconhecendo que a legitimidade desse conhecimento está na sua natureza necessariamente interdisciplinar. Tal elaboração contribuiria particularmente para a formação na área da saúde – à qual se vincula o BI estudado – face à necessária superação da hegemonia biomédica nesse campo, em benefício da compreensão da saúde na perspectiva da determinação social7. Porém, essa tentativa de mudança epistemológica parece ter ignorado a própria sociabilidade capitalista orientada por relações sociais de classe – seguindo Marx e Engels – e de classificação – seguindo Bourdieu. 


			O leitor encontrará essa problematização no livro ao considerar o que o autor chamou de representações simbólicas dos estudantes. Essa questão epistemológica será tensionada de forma muito interessante pelo conceito de “qualificação como relação social”, uma categoria sociológica de matriz francófona, relevante para se compreender a relação entre trabalho e educação face à divisão social e técnica do trabalho no capitalismo. Seu significado busca expressar contradições históricas, sociais e econômicas subjacentes às classificações profissionais e ocupacionais nessa divisão. 


			Creio, porém, que o problema tem uma determinação ainda mais profunda – e esta não é exclusiva a esse objeto –, a tentativa de superar o funcionalismo, o positivismo mecanicismo e o tecnicismo hegemônicos na ciência e na educação moderna pela reificação do pós-moderno. Ignora-se, nesse movimento, a historicidade do ser social e o conceito de bloco histórico pelo qual Antonio Gramsci tão bem sintetizou as elaborações originais de Marx e Engels sobre as unidades estrutura econômica e superestrutura política jurídica e cultural; teoria e prática; objetividade e subjetividade; essência e existência humanas. Mas somente a compreensão do real como concreticidade histórica e dialética pode evitar que se tente fazer superações por saltos ou atalhos.  


			 O pensamento pedagógico, por sua vez, trouxe-nos as teorias que também se contrapuseram à Pedagogia Tradicional, como a Pedagogia Nova, de John Dewey, que teve sua influência no Brasil por meio dos Pioneiros da Educação; a Pedagogia Libertadora, de Paulo Freire, inspiradora da resistência à transformação do estudante em objeto, ambas reconhecidas como pedagogias da existência, em contraposição à essência humana como pressuposto da Pedagogia Tradicional. Atualmente, também como expressão da pós-modernidade e do neoliberalismo, a educação está sendo assolada pelo pragmatismo, tendo a Pedagogia das Competências como ícone. 


			Da dimensão cognitiva e comportamental que caracterizou essa corrente nos anos de 1990, ganham ênfase agora as chamadas competências socioemocionais. Naquele período, o conhecimento formal teve seus critérios de legitimidade descolados da coerência com o objeto para sua estrita utilidade prática. Ao mesmo tempo, testemunhou-se um novo tecnicismo e condutivismo, na medida em que as competências eram enunciadas com verbos de ação, uma capacidade e um fazer. Recuperava-se assim o que Dermeval Saviani identificou como a passagem do lógico para o psicológico na educação, tal como se caracterizou a pedagogia nova, porém, mediante o relativismo epistemológico. Hoje, o deslocamento abrange e enfatiza a dimensão emocional do comportamento humano, expressando uma verdadeira crise da ciência e da educação. 


			A perspectiva do novo desenvolvimentismo que o livro explora de forma aprofundada, que mescla posições contra liberais e outras sociais liberais, recolocou, em alguma medida, a importância da educação escolar e universitária de cunho tanto acadêmico quanto profissional. A reforma universitária desse período traz essas mediações. Porém, qualquer ufanismo na defesa da relação imediata entre desenvolvimento econômico e educação tende a levar ou à recuperação da Teoria do Capital Humano ou à sua ressignificação como competências úteis ao mercado. 


			Assim, também na educação, a crítica à hegemonia positivista na educação moderna acolheu o relativismo pós-moderno, enfatizando os interesses e as experiências individuais, como se esses não fossem históricos e construídos socialmente. Mais uma vez, faltou a compreensão de bloco histórico como unidade essência e existência humana, que só se configuram socialmente. É elucidativa a fala de Gramsci: “o homem deve ser concebido como um bloco histórico de elementos puramente subjetivos e individuais e de elementos de massa e objetivos ou materiais, com os quais o indivíduo está em relação ativa.”.8 


			Portanto, o conhecimento sobre a realidade é, ao mesmo tempo, obra do ser humano, formador e transformador desse mesmo ser nas dimensões subjetivas e objetivas. Por isso, importam as bases epistemológicas e pedagógicas que sustentam essa práxis, o que nos impede de nos rendermos tanto ao relativismo quanto ao determinismo científico. Também o cuidado com o generalismo em nome da interdisciplinaridade é um fio de navalha que, para ser evitado, demanda clareza de referenciais. 


			No momento em que escrevo este prefácio, o mundo vive uma das mais graves pandemias da história com o Covid-19. Além desta, o Brasil vive uma crise ética e política provocada em grande monta por seu próprio governante máximo, cujo comportamento reitera ataques às ciências, às artes e aos seus intelectuais, em nome de um fundamentalismo religioso, exclusivista, populista e xenofóbico típicos de líderes de estado de exceção.


			Porém, diante do fato e da ameaça de morte de milhões de pessoas, não pode haver relativismos, determinismo, nem fundamentalismos. Se estamos no tempo da pós-modernidade, ou até mesmo da pós-verdade, a ciência é evocada para salvar vidas, contraditória e virtuosamente. As catástrofes e as pandemias ocorrem em sociedades, tempos e espaços concretos, como consequências contraditórias do processo de apropriação da realidade pelo ser humano. E se isso é um fazer histórico, a potência do conhecimento para se enfrentá-las no presente e possibilitar o futuro precisa implicar a unidade dessa relação. Portanto, as ciências físicas, as humanas e sociais, as linguagens, a arte, a educação e todo o trabalho humano que produz a existência não podem ser nigligenciados. Falamos, então, de dimensões éticas e políticas da história da humanidade. 


			Dessa consciência decorre a satisfação e a responsabilidade na escrita deste prefácio. O leitor terá acesso ao produto de um estudo de doutorado realizado em uma universidade pública tão necessária quanto ameaçada. “Uerj resiste” é um fato e um projeto. O Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana, de caráter interdisciplinar, por sua vez, é um compromisso com esse permanente projeto, comprovado com a publicação deste livro. Aqui não só se encontram “descobertas ‘originais’”, mas também a difusão e a socialização crítica de “verdades já descobertas”. Potencializa-se, assim, a criação de uma nova cultura. 


			Por esses e outros motivos, trata-se de uma obra de interesse de docentes e discentes das várias áreas de conhecimento; de pessoas investidas em funções públicas; de militantes de movimentos sociais e de partidos políticos; de técnicos de instituições do Estado; de famílias que se preocupam com a educação e com rotas profissionais de seus filhos. É uma obra que interessa à sociedade e ao conjunto de suas forças políticas, para ser conhecida, estudada, debatida, confrontada. É produto da ciência, que não poderia ser outra senão humana e social, como também o são as ciências físicas, posto que não se realizam sem esta espécie singular – o próprio ser humano.


			Parabenizo, com o prefácio, a todo/as os envolvidos/as com esta publicação. Homenageio todos/as os/as intelectuais cientistas, educadores, artistas e profissionais comprometidos/as com a vida. Estes ficarão; outros/as não passarão. 


			Rio de Janeiro, 6 de maio de 2020.


			Marise Nogueira Ramos


			Uerj e Fiocruz 


			Eu acredito é na rapaziada, que segue em frente e segura o rojão. 


			(Gonzaguinha)
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INTRODUÇÃO


			Este livro é fruto da sistematização da pesquisa de doutoramento que fiz no Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. O tempo desse estudo durou do início de 2012 até dezembro de 2015. Todavia as investigações que fiz sobre a reforma universitária proposta pelos governos petistas abarcaram o ano de 2004 até 2015. 


			Esta obra está dividida em duas partes. A primeira refere-se ao contexto socioeconômico e político do objeto. A segunda trata das particularidades da temática estudada. Essa organização não representa uma cisão entre os textos, pois trato, ao longo de toda a obra, acerca das mediações mais gerais e das particularidades do objeto. Contudo apresento assim o estudo para facilitar o trato do leitor com o texto. 


			O objeto de estudo é a proposta de qualificação profissional presente no Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais brasileiras (Reuni) e as mediações dessa política nas representações simbólicas na trajetória dos estudantes da Universidade Federal da Bahia (Ufba), do Curso de Bacharelado Interdisciplinar em Saúde (BIS). 


			O respectivo programa foi uma política nacional voltada para as universidades federais, em que estas instituições tiveram direito à liberdade de adesão ou não à proposta9. Sendo assim, delimito como estudo de caso a proposta de adesão da Ufba, sobretudo as representações dos discentes dos cursos de Bacharelado Interdisciplinar em Saúde, pelos seguintes motivos: desde 2006, quando o Reuni começou a ser forjado, a Ufba foi uma instituição de vanguarda na consolidação de uma proposta diferenciada em relação à construção de uma arquitetura acadêmica nova que trouxesse novos paradigmas em relação à formação universitária tradicional do Brasil. Tal proposta foi denominada de Universidade Nova e teve a figura do seu ex-reitor, Naomar Almeida Filho, como um dos grandes impulsionadores regional e nacional dessa discussão; a escolha do Bacharelado Interdisciplinar em Saúde ocorreu pois parti do pressuposto que, em geral, esse campo do conhecimento atrai muitos estudantes que pretendem profissionalizar-se em alguma área específica da Saúde, para atuar futuramente no respectivo ofício. Afirmo isso, tendo como base a investigação inicial de alguns estudos que pesquisam a vida estudantil dos novos cursos da Ufba, a exemplo de estudos de Sampaio (2011), Sampaio et al. (2012), Santos e Sampaio (2012) e Teixeira e Coelho (2014). A pesquisa demonstrou que essa hipótese estava correta.  


			Esse foco de estudo viabilizou a apreensão da tensão existente no processo de qualificação profissional dos discentes que ingressam nesse BIS e que também almejam enfrentar o mundo do trabalho, tendo esse diploma como porta de abertura. O estudo dedicou-se a compreender as representações simbólicas dos discentes sobre a aquisição de um capital profissional; a apropriação de conhecimentos sobre o mundo do trabalho nessa área, conhecimentos culturais, acadêmicos e políticos; e a verificar a relação entre qualificação profissional e oportunidades sociais. 


			Esse objeto demandou, por conseguinte, uma contextualização devida sobre a categoria qualificação profissional, sua polissemia e disputas políticas e teóricas sobre a sua concepção; também maior detalhamento sobre as características do Reuni, a proposta teórico-metodológica do programa e seus nexos com a proposta da Universidade Nova, da Ufba; e, por fim, uma delimitação conceitual sobre a noção da questão simbólica que é privilegiada neste estudo. Almejei apreender, na concepção dos estudantes, quais são os códigos (categorias) que eles verificam que a graduação cursada mobiliza e o que eles levantam como questões simbólicas importantes para a formação deles e que está relacionada com a aquisição deste título. 


			Como referência teórico-metodológica para esta análise, a perspectiva materialista histórico-dialética é a delimitação principal, tendo uma maior atenção voltada para as categorias historicidade, contradição, totalidade e mediações. Outra delimitação importante do estudo é o legado de Pierre Bourdieu (2012) sobre o poder simbólico. No decorrer do texto, esmiúço a forma com que foi feita a aproximação do referencial teórico marxista com o pensamento bourdiesiano. 


			Faz-se necessário destacar que Bourdieu (2012), na construção do seu pensamento, embora autêntico, usa categorias e metodologias de análises que interpelam o marxismo. Esses momentos são preciosos para a construção desta obra. Outra ressalva igualmente válida é que compreendo as devidas diferenças de Bourdieu para com algumas premissas marxistas. Tive o cuidado de aproximar os pontos desses autores que guardam coerência entre si. Os elementos de tensão são tratados também com o devido cuidado para que possam ser aproveitados ao máximo os nexos em que os pensamentos de ambos encontram congruências no livro, mesmo diante de contradições dialéticas. 


			É válido ressaltar que, dentre outros motivos, a questão dos tempos históricos distintos permitiu Bourdieu usar o método marxista para desvendar com mais mediações questões relacionadas ao poder simbólico da lógica dominante. Antônio Gramsci (2004), que também escreveu depois de Marx, elaborou questões similares, quando tratou da questão da ideologia e também do senso comum e bom senso. O pensamento do filósofo italiano é aproveitado neste estudo.


			Compreendo que a noção de qualificação profissional – categoria produzida pela relação entre o trabalho e a educação na modernidade – expressa uma concepção de formação humana, ou seja, uma concepção de como o homem se faz homem na práxis social. A particularidade dessa categoria, entretanto, enfoca especificamente o conteúdo dessa práxis nas relações de trabalho mediadas pela profissão. Essa concepção pode estar definida pelas demandas do capital, subsumindo, assim, o ser humano à lógica da sua reprodução; ou ter a perspectiva da emancipação humana, pela qual os homens produzem sua existência potencializando, para si, como ser genérico e singular, suas múltiplas capacidades. 


			Constatei, a partir de estudos anteriores, que a manifestação da qualificação profissional no Reuni reduz o seu sentido mais amplo – como relação social – a uma de suas dimensões, qual seja, a experimental10, que se manifesta nas noções de competências e habilidades para o mercado. Dessa forma, ocorre então um processo de desqualificação da formação desses sujeitos. 


			De acordo com Ramos (2006), esse conceito remonta ao surgimento do estado de bem-estar social, diante da consolidação da sociedade industrial, no qual essa noção vigora como processo regulador social em detrimento do domínio anterior da regulação feita pelas corporações. O conceito de qualificação é uma contrapartida a essa ausência de regulações, e é estruturado basicamente pelas dimensões conceitual, social e experimental. 


			A partir da argumentação de Ramos (2006), é perceptível que a qualificação profissional é uma categoria importante para a classe trabalhadora, no que diz respeito à luta pelos seus direitos. Entretanto o processo de reestruturação do capital, na busca pela sua autorreprodução metabólica, como destaca Mészáros (2005), impõe aos trabalhadores mudanças que vão de encontro aos seus interesses e direitos. Tais transformações na sua sociabilidade recaem também sobre a educação, assim como no campo da formação profissional. O Reuni acaba por refletir esse movimento hegemônico. 


			O respectivo programa do governo federal foi a principal política pública dos governos Lula e Dilma para as Instituições Federais do Ensino Superior (Ifes), assim como foi um dos principais programas para a expansão do ensino superior no país11. Este se caracteriza pelo processo de reestruturação e ampliação das Ifes e contém diversos elementos socialmente relevantes e alguns controversos também. Vejamos um pouco mais alguns dos seus principais objetivos e a meta global: objetivos: 1. melhorar a qualidade dos cursos de graduação; 2. proporcionar um melhor aproveitamento dos recursos humanos; 3. elevar da taxa de conclusão média para 90% nos cursos de graduação presenciais; 4. alcançar a relação de 18 alunos por professor na sala de aula; 5. aumentar o número de vagas nas Ifes; 6. ampliar ou abrir cursos noturnos; 7. reduzir o custo por aluno; 8. flexibilizar os currículos e combater a evasão escolar. Meta global: “a elevação gradual da taxa de conclusão média dos cursos de graduação presenciais para noventa por cento e da relação de alunos de graduação em cursos presenciais por professor para dezoito, ao final de cinco anos, a contar do início de cada plano” (BRASIL, 2007a , s/p, grifos nossos).


			A descrição anterior permite visualizar – a partir do primeiro, quinto e sexto pontos – que esse programa contemplou algumas reivindicações históricas de setores ligados ao ensino superior brasileiro, tais como o Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior (Andes – SN), a Federação dos Sindicatos dos Trabalhadores das Universidades Públicas Brasileiras (Fasubra) e a União Nacional dos Estudantes (UNE). Porém o conjunto do programa apresenta uma perspectiva de qualificação profissional que tende a desqualificar a formação dos estudantes no que diz respeito à formação humana e à própria formação profissional. 


			Os parâmetros teórico-metodológicos (PTMs) do Reuni são referenciados em noções que reproduzem o processo de acumulação flexível do capital, utilizando como base teórica a pós-modernidade, em sintonia com o que demonstra Harvey (2009). Existe uma busca pela maior adequação da formação acadêmica no ensino superior aos novos desafios da contemporaneidade (os desafios da dita sociedade do conhecimento/da informação). No âmbito pedagógico, tais perspectivas são materializadas pela teoria do aprender a aprender. 


			Dediquei maior atenção na investigação à proposta da Universidade Federal da Bahia (Ufba) por verificar que em muitos aspectos teórico-metodológicos a proposta dessa instituição apresenta um maior grau de elaboração do que as próprias Diretrizes Gerais do Reuni; e por detectar que também no campo político essas propostas estão associadas, pois no movimento de constituição do programa o então reitor da Ufba, Naomar Almeida Filho12, foi um dos principais protagonistas da consolidação dessa política pública. Além do mais, diversos intelectuais (a exemplo de Carmem Teixeira, Maria Thereza Coelho, Georgina Dos Santos, Sônia Maria Machado, dentre outros) dessa instituição estão produzindo reflexões teóricas interessantes sobre os cursos dos Bacharelados Interdisciplinares da Ufba. 


			Dessa forma, o estudo dos Bacharelados Interdisciplinares da Ufba (BIs Ufba) auxiliou-me a melhor evidenciar os parâmetros teórico-metodológicos que a proposta hegemônica de qualificação profissional do Reuni vem se pautando. 


			Esse procedimento metodológico, de escolha dos BIS Ufba como objeto, teve como aporte teórico o pressuposto marxiano de que a investigação de um dado objeto mais complexo e desenvolvido auxilia-nos a dimensionar a totalidade do fenômeno. 


			No Reuni também estão presentes noções oriundas das diretrizes do Banco Mundial (1994), que se situam nos marcos dos ajustes neoliberais. Algumas destas noções são: a defesa da diferenciação do ensino superior, a teoria do capital humano, além dos princípios da interdisciplinaridade e flexibilidade, os quais estão voltados para a atuação dos sujeitos na sociedade do conhecimento. 


			Outro aspecto conjuntural relevante que influenciou o surgimento dessa política brasileira é o Processo de Bolonha, movimento que vem acontecendo na Europa, desde 1999, em que há uma perspectiva político-educativa de formalizar um sistema europeu de ensino superior. Esse movimento envolve desde questões pedagógicas e curriculares até a questão da mobilidade acadêmica e interesses políticos e econômicos das cerca de 45 nações engajadas (PEREIRA, 2009).


			É perceptível que essas mudanças nas universidades têm como objetivo ultrapassar o modelo tradicional de universidade, o modelo europeu (humboldtiano13), que, segundo os defensores dessas transformações:


			[...] tem-se demonstrado custoso e pouco apropriado para atender as múltiplas demandas oriundas das características atuais do sistema econômico e social, assim como é limitado no que se refere à formação das múltiplas habilidades que um estudante que busca o engajamento no mercado de trabalho necessita (BANCO MUNDIAL,1994, p. 31). 


			Verifica-se que os rumos do Reuni são próprios da condição brasileira de país de capitalismo dependente, logo, a qualificação profissional desenvolvida no ensino superior nesse país não deve ir além do que está previsto nesses princípios básicos. 


			Mesmo havendo no Reuni pontos socialmente relevantes e fundamentais (como a ampliação do acesso às Ifes, contratação de novos docentes, expansão de campus universitários etc.), no que se refere à proposta de qualificação profissional, existe um limite importante, que é a desqualificação profissional em curso. 


			As categorias destacadas anteriormente (interdisciplinaridade e flexibilidade) são algumas das principais referências teórico-metodológicas presentes no programa e também são apontadas como imprescindíveis para a maior adequação das universidades brasileiras aos novos desafios sociais, econômicos, políticos e culturais vigentes. Dessa forma, o viés utilizado é voltado para as noções pós-modernas que falamos anteriormente. 


			O foco nas categorias interdisciplinaridade e flexibilidade justifica-se pelo fato de estudo anterior as ter identificado como centrais na proposta de reformulação curricular do Reuni, porém com significados produzidos pela cultura pós-moderna. Entretanto outras categorias de conteúdo revelaram-se importantes e eu as analisei devidamente. 


			É sabido que a leitura, pós–moderna, dessas categorias não é a única vigente no campo dos estudos sobre a educação. É possível verificar14 em Freitas (1995) uma abordagem distinta, da categoria interdisciplinaridade, do viés presente no Reuni. O trato que estabeleci é estruturado por uma noção de formação humana. Este estudo prévio leva-me a concluir que tais categorias sofrem um processo de ressignificação teórica e que esse processo é fruto das mudanças atuais da sociabilidade do modo de produção dominante da contemporaneidade, que tem implicações dos campos das artes, da cultura, da educação, dos paradigmas sociais e econômicos e outros, como destacam Harvey (2009) e Anderson (1998). 


			Também não é uma discussão nova, dentre os autores que analisam o ensino superior brasileiro e a organização curricular vigente nas nossas Ifes, a necessidade de ajustes e reestruturações curriculares, como aponta o próprio Reuni. Um dos argumentos usados, principalmente pelos pesquisadores da Ufba engajados com a construção dos Bacharelados Interdisciplinares, é que os discentes ainda muito jovens, repletos de incertezas, escolhem uma opção no vestibular. Por vezes o descontentamento com o curso acontece, o que gera muita evasão. Dessa forma, o BI seria uma alternativa para esses discentes inquietos. Examinei como os discentes relacionam-se com esse discurso e constatei que esse ponto de vista tem problemas. 


			Deparar-se com as problemáticas próprias da juventude é desafiador. Com intuito de ampliar o olhar sobre esse público pesquisado, fiz um breve levantamento bibliográfico temático, e a partir disso foi possível então relacionar o que algumas teorias da sociologia apontam e o que encontramos no trabalho de campo. 


			Dedico agora atenção a uma apresentação breve do histórico das reformas que a universidade brasileira já verificou, tendo a área da saúde como foco. Essa discussão vislumbra contextualizar o objeto e apresentar com mais detalhamento a argumentação dos precursores do BIS. Faço uma apresentação das formulações de Naomar Almeida Filho (2014). Ao longo do livro, a análise sobre as ponderações do autor serão devidamente contempladas. 


			Almeida Filho (2014) argumenta que o curso de Bacharelado Interdisciplinar em Saúde (BIS) surge com o propósito louvável de superar o paradigma médico e tecnicista hegemônico no campo da formação em saúde no Brasil. 


			O respectivo autor aponta que desde a reforma universitária de 1968 (elaborada no regime militar), as universidades brasileiras vêm formando profissionais com pouco engajamento nas políticas públicas de saúde no país, dando pouca importância para o Sistema único de Saúde (SUS). Ele aponta que a formação é também pouco crítica e contextualizada com a realidade social da nação. Outra ponderação feita é que, supostamente, a educação médica é o eixo central da formação em saúde no país e esse processo demonstra uma deficiência de promover uma formação que promova o diálogo com diferentes áreas do campo da saúde. O desdobramento disso é uma dificuldade dos profissionais da saúde de dialogarem entre si no seu espaço de trabalho. 


			O BIS, para o autor, pauta-se nas ideias da proposta de reforma do ensino superior inaugurada por Anísio Teixeira, nos anos 1930, com a Universidade do Distrito Federal (UDF), e nos anos 1960, com a Universidade de Brasília (UnB). Para o autor, esse novo modelo representa uma inovação na arquitetura curricular dos cursos do ensino superior brasileiro. 


			Falando um pouco do histórico da educação superior em saúde no Brasil, Almeida Filho (2014) descreve que somente no século XIX (em 1808) é inaugurada a formação acadêmica na área, sendo que o formato prevalente era o de faculdades isoladas e não de universidades. Também uma elite das regiões mais desenvolvidas, como o Rio de Janeiro e São Paulo, detinham o controle do acesso de seus pares a essa formação. 


			No início do século XX é que há uma renovação na formação em saúde, com o relatório Flexner. Esse processo consolidava, nos países do norte, o chamado modelo humboldtiano de universidade de pesquisa. Com isso, a reforma flexneriana modifica as bases tecnológicas da medicina, implementando uma perspectiva científica muito rigorosa, tendo a prática pedagógica baseada em hospitais de ensino. 


			O autor destaca que somente nos anos 1960, com os processos de reforma universitária15, é que a questão da prevenção ganha maiores contornos na prática clínica. Começa-se a então ganhar evidência os conteúdos de epidemiologia, administração de saúde, saúde pública, formação de sanitaristas, no lugar das cátedras de higiene. 


			Porém, aponta ele, foi visível que os cursos universitários brasileiros continuaram muito lineares e também profissionalizavam muito precocemente os estudantes que já entravam em uma área específica: Farmácia, Medicina, Enfermagem, dentre outras.


			As críticas de Almeida Filho (2014) a esse viés vão no sentido de perceber que há uma elitização do acesso aos cursos com mais prestígio social, como a Medicina. A formação é muito individualista e pouco engajada com a saúde pública, além do mais, forma profissionais com pouca visão humanista das doenças e dos cuidados com a saúde. Pedagogicamente, para ele, os currículos fechados dificultam o trabalho interdisciplinar. 


			Em 2008, com a criação do Reuni, o autor compreende que houve uma chance importante de superar esses paradigmas problemáticos. Por um aspecto, o Reuni comprometeu-se com o aumento de vagas para os discentes (contemplando cursos noturnos e programas de pós-graduação), viabilizou mais recursos para as instituições federais de ensino superior (Ifes), contratação de novos quadros docentes, modificação no processo seletivo para as Ifes (com o ganho de maior evidência do Exame Nacional de Ensino Médio – Enem), além de prever uma reestruturação na estrutura acadêmica das graduações. 


			A partir desse último ponto é que cursos novos, em formato de regime de ciclos, são implementados. Desse modo, o Brasil acompanha o movimento de reforma universitária feito nos EUA e na Europa, com o Processo de Bolonha. 


			As vantagens desse modelo, para o autor, são: evita a precocidade nas escolhas da carreira, implica modularidade na estrutura curricular (em que o aluno conclui etapas/ciclos), flexibiliza estruturas curriculares, permite mudanças no percurso formativo, reduz evasão, integra graduação e pós-graduação, fomenta modelos de formação interdisciplinar. Assim sendo, o BIS da Ufba foi pioneiro nessa proposta renovadora. 


			Ainda para esse mesmo autor, o modelo flexneriano no Brasil foi mal interpretado, atribuindo a ele um caráter que reforçava as dicotomias biológico e social, curativo e preventivo, individual e coletivo, público e privado, sobretudo muito tecnicista. No entanto ele considera que a perspectiva humanista de Flexner foi desconsiderada. Prevalece ainda, por aqui, uma incapacidade de atender à ampliação das demandas sociais por saúde. 


			Nesse cenário, houve, no Brasil, um avanço nas políticas progressistas, após a redemocratização, que culminou na formação do Sistema Único de Saúde (SUS). Entretanto, destaca ele, que mesmo assim esse avanço foi insuficiente para abalar a reprodução histórica elitista e pouco engajada da formação em saúde. 


			Por isso, ideologicamente, ele considera que setores da intelectualidade acadêmica são conservadores ao criticarem as tentativas de reformas curriculares que apontem para outra perspectiva. Já o Estado (especificamente a união) foi protagonista para pressionar as universidades para fazerem mudanças. O Reuni pode ser considerado o carro chefe desse movimento e o BIS está na vanguarda desse processo, no que se refere à saúde.


			Embora o autor desta pesquisa tenha alguns acordos sobre o caráter elitista dissociado do engajamento social dos cursos de saúde das nossas Ifes, a questão central que defendo é que a fundamentação teórico-metodológica do Reuni estabelece uma discussão fetichista da realidade e ressignifica algumas categorias e conceitos que são importantes também para a construção de uma perspectiva de formação humana. 


			Diante disso, faz-se necessário um estudo profundo sobre tais categorias e conceitos apresentados como inovadores e que podem superar a formação tecnicista para, a partir das contradições epistemológicas vigentes no objeto, construir uma perspectiva de formação humana coerente com as demandas da classe trabalhadora brasileira.


			Afirmo isso respaldado no pensamento de Mészáros (2006), que compreende que algumas mudanças da sociabilidade capitalista são feitas modificando só a aparência das relações estruturais e superestruturais, no entanto uma análise dialética permite encontrar outras mediações que apontam para a manutenção da perspectiva hegemônica. Logo, as mudanças devem ser essenciais e não meramente formais. 


			Diante desse contexto, cheguei a seguinte hipótese central: a estrutura do curso de Bacharelado Interdisciplinar em Saúde (BIS) da Ufba não contempla o conceito de qualificação profissional como relação social, cuja relevância social e política foi construída historicamente pela classe trabalhadora. Isso se manifesta nas representações simbólicas dos discentes desse curso, em especial na dicotomia entre seus anseios e nas possibilidades de atuação profissional. 


			Uma hipótese correlata levantada no início desses estudos, de que a abordagem teórica desferida pelos formuladores do curso do BIS se demonstrava frágil, pois não partia desse movimento teórico (do particular ao geral), confirmou-se. A investigação permitiu-me desvendar que captar as representações dos discentes, dentro da lógica estrutural da qualificação profissional, amplia o entendimento do surgimento desse novo curso, suas contradições e as demandas concretas dos principais sujeitos que usufruem dessa formação universitária – os discentes. 


			Outra hipótese formulada foi que o BIS seria o caso mais complexo dos novos cursos elaborados pelo Reuni, pois envolve uma das profissões mais complexas e prestigiadas, e, consequentemente, concorridas, que é a medicina. As investigações também demonstraram sua pertinência. Além disso, também tive como hipótese que, mesmo jovens, os discentes dessa área tendem a escolher um curso profissionalizante, pois almejam, ao final do curso de graduação, ingressar no mercado de trabalho. 


			Após essa contextualização do objeto, chego às questões de pesquisa, a saber: 1) quais são os parâmetros teórico-metodológicos das principais categorias e conceitos da proposta de qualificação profissional do Reuni? Evidenciando-se essas bases epistemológicas, retomei seus significados, na perspectiva histórico-dialética, identificando contradições que possibilitem visualizar outro projeto de formação humana. 2) Quais são as tensões existentes entre as representações simbólicas dos discentes do curso de Bacharelado Interdisciplinar em Saúde da Universidade Federal da Bahia e a proposta de qualificação profissional do Reuni/BIS-Ufba? 


			Essas questões foram desdobradas em outras mais específicas para fins analíticos: 


			

					Qual é o projeto de formação em questão?; 



					Qual o significado das categorias interdisciplinaridade e flexibilidade utilizadas pelo Reuni e como essas se relacionam com a cultura contemporânea?;



					Evidenciando-se a existência de contradições no processo real de desenvolvimento dessa proposta, é possível disputar o significado de tais categorias na perspectiva histórico-dialética?;



					Para além do discurso presente nos documentos do MEC e das Ifes que adotaram os BIs como proposta, o que, na visão do estudante, uma formação não profissional proporciona aos egressos das Ifes?; e 



					O discurso da flexibilização da formação contribui para um processo de formação de uma consciência crítica, em relação ao mundo do trabalho? Ou esse discurso tende a perpetuar uma lógica predominante de adaptação ao mercado de trabalho? 



			


			Os objetivos gerais da pesquisa foram:


			

					analisar os parâmetros teórico-metodológicos das principais categorias e conceitos presentes na proposta de qualificação profissional do Reuni, apreendendo a ressignificação que esses elementos adquirem; e



					investigar, a partir do estudo de caso (o curso de BIS da Ufba), as tensões existentes entre a proposta de qualificação profissional, que divide a formação do estudante em geral – não profissional – e a formação profissional, sob o viés das representações simbólicas dos discentes. 



			


			Os objetivos específicos foram os respectivos:


			

					captar e discutir a ressignificação das principais categorias do Reuni tendo por base os seus documentos centrais e fontes secundárias que confrontem com a tendência vigente no programa; 



					apreender os fundamentos epistemológicos dessa ressignificação e suas relações com a cultura contemporânea; e



					fazer uma relação entre as representações simbólicas dos discentes e as possibilidades da proposta do Reuni/BIS Ufba com o mundo do trabalho. 



			


			Justificando a pesquisa, este livro faz parte de uma trajetória de estudos acadêmicos que desenvolvi em um tempo de aproximadamente oito anos sobre a reforma universitária brasileira, especialmente sobre a questão da formação profissional no ensino superior. 


			Constatei, nesse trajeto, que as medidas da reforma universitária brasileira, anteriores ao Reuni, eram mais voltadas aos aspectos administrativos, das regulamentações das parcerias público-privadas (PPPs); já este programa marca um novo patamar de maior investimento nas discussões teórico-metodológicas. Dessa forma, é perceptível que o âmbito de ação da política para o ensino superior brasileira ampliou-se para as dimensões conceituais relativas à formação. Assim sendo, faz-se necessário dedicar maior atenção a essa mudança conjuntural. Este livro está voltado para a análise dessa situação. 


			Esta investigação permitiu-me também acompanhar todo o primeiro ciclo16 de implementação do programa; dessa forma, é possível contribuir com uma crítica, em tempo presente, para a discussão sobre os rumos do Reuni. 


			No final de 2006, quando eu era representante discente (membro do Diretório Central dos Estudantes – DCE), do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Ufba, pude acompanhar os primeiros debates realizados nessa universidade e no Brasil sobre uma reforma acadêmica nas universidades brasileiras. Naomar Almeida Filho, na época reitor da Ufba, protagonizou esse debate. O tema então despertou meu interesse em aprofundar os estudos na área. 


			Também destaco que a análise desse objeto atualiza a discussão sobre a qualificação profissional no Brasil, no campo de estudos da área Trabalho e Educação. Afirmo isso tendo em vista que, nos últimos anos, esse debate foi notoriamente marcado pelos estudiosos dedicados ao ensino médio. Dessa forma, devido ao próprio movimento de reestruturação do capital, percebo mudanças que ampliam o recorte de análise desse objeto, pois o Reuni, que se localiza no ensino superior, apresenta características semelhantes às encontradas anteriormente somente no ensino médio brasileiro, como veremos adiante nos apontamentos de Graça Druck (2001). 


			Esta livro poderá contribuir para a atualização da discussão sobre a Reforma Universitária brasileira, pois o Reuni é o carro-chefe do governo federal no que se relaciona à política atual para as Ifes. 


			Verifiquei17 que havia poucas produções, na pós-graduação stricto sensu, que tem o Reuni como objeto, sendo essas voltadas para a investigação da proposta de qualificação profissional do programa. 


			Dessa forma, analisar epistemologicamente as categorias e conceitos centrais do Reuni pode, a partir da investigação de parâmetros próprios do objeto, instrumentalizar o desenvolvimento de um esboço teórico que aponte para tendências superadoras das vigentes.


			Defendo esse ponto de vista, pois tais elementos não têm uma única leitura teórica (a desenvolvida no programa). Como já antecipei, a ressignificação que tais fundamentos sofrem reduz as dimensões epistemológica e política do problema, pois, em última instância, acaba por reproduzir a hegemonia capitalista. Dessa forma, noções mais amplas, ligadas a omnilateralidade humana, são deixadas de lado. Esse processo resulta numa desqualificação da formação, pois reduz a noção de totalidade das relações concretas (KOSIK, 2002), restringindo a leitura, ou compreensão do real, fragmentos da realidade, que, como também destaca Kosik (2002), confundem-se com a pseudoconcreticidade. 


			A ressignificação de tais categorias está articulada com a tentativa de modificação da lógica de funcionamento das universidades, pois, como já destacamos anteriormente, existe um movimento para acabar com o modelo de universidade humbolditiana e promover uma diferenciação da oferta do ensino superior, como a proposta do Banco Mundial, de 199418. Dessa forma, os diferentes padrões de universidades estarão a serviço das diferentes classes sociais, de acordo com o papel que cada uma tem no mecanismo de autorreprodução do sociometabolismo do capital. 


			Logo, algumas universidades terão maiores bagagem teórica e rigor científico para formar certos quadros dirigentes do status quo, restando à maioria o modelo de universidade de massas com conhecimentos mais rasos e pragmáticos, altamente direcionados aos interesses do mercado, sobretudo da formação de uma força de trabalho especializada, unilateral e alienada. 


			Analisei criteriosamente esse objeto de análise para apreender a centralidade do trato do conhecimento científico da formação universitários, pois, como destaca Tonet (2005), o conhecimento profundo da realidade é um aspecto de suma relevância no processo de emancipação humana. Compreendo que a construção desse movimento é possível com uma formação omnilateral, ou uma formação humana, fundamentada a partir da concepção oposta da educação para o capital, atualmente concebida como educação para o mercado. De acordo com Tonet (2005), essa perspectiva compreende a educação como o ato de formar o homem integral, ou seja, indivíduos capazes de pensar uma autonomia moral, indivíduos que se tornem cidadãos capazes de contribuir para as transformações sociais. 


			Descrevendo um pouco os capítulos desta obra, o primeiro tem por objetivo situar, com um debate teórico, o objeto dentro da política do governo federal, que deu origem ao próprio Reuni. Trato do novo-desenvolvimentismo iniciado por Lula e que Dilma deu continuidade. 


			O segundo trata dos embates políticos em torno do projeto de educação superior e situa o Reuni nessa conjuntura. A categoria contradições é central para discernir os principais atores e pautas políticas que envolvem o Reuni. 


			O terceiro e o quarto capítulos descrevem as características e fundamentos epistemológicos das Diretrizes do Reuni e suas mediações no projeto de Bacharelados Interdisiplinares da Ufba, assim como o foco empírico do livro, que é o Bacharelado Interdisciplinar em Saúde. No terceiro, também discuto como essa proposta apresenta uma perspectiva de adaptação flexível ao capitalismo contemporâneo, na sua face neoliberal. Faço, então, uma crítica aos fundamentos epistemológicos que o Reuni e o BIS se sustentam. 


			No quarto capítulo, abordo a fundamentação sobre a categoria qualificação profissional, como forma de contrapor aos limites que a pesquisa epistemológica do Reuni revelou. Também apresento minha posição a respeito de um projeto de educação pautado na formação humana. 


			O quinto capítulo refere-se à abordagem teórico-metodológica que me subsidiei. É importante registrar que o capítulo apresenta um panorama geral da investigação. Ao longo do livro busco desenvolver, de forma dialética, com base no método materialista histórico, as nuances do objeto. Todavia aprofundo a perspectiva pela qual eu utilizei o pensamento de Pierre Bourdieu (2011a). Posteriormente, descrevo a abordagem teórico-metodológica da pesquisa de campo. 


			O sexto e último capítulo refere-se à particularidade do objeto, ou seja, à demonstração e ao debate de como as mediações do Reuni interpelaram as representações simbólicas dos discentes do BIS da Ufba. Nesse capítulo, dialogo também com as hipóteses de pesquisa. 


			Passados quase cinco anos após a conclusão da pesquisa, vi-me provocado a publicar este livro, com um objetivo muito contundente: apresentar ao leitor uma obra própria de seu tempo, resultado de uma investigação que se iniciou em 2006 e que sintetiza o desenvolvimento de uma proposta de educação superior para as universidades federais brasileiras. 


			Como apresento no texto, desde o início deste processo de reforma universitária, tive discordâncias importantes em relação ao teor do que se desenhava. Essas discordâncias giravam em torno sobretudo da proposta de qualificação profissional que se respaldava em noções neoliberais e com um aporte teórico pós-moderno e frágil. 


			O decorrer da pesquisa levou-me a entender as contradições do processo e analisar dialeticamente as tensões e possibilidades presentes nessa política de reestruturação e expansão das Ifes.


			Contudo os dias atuais apresentam outro tipo de conjuntura. No ano de 2016, o ciclo dos governos petista teve seu curso interrompido por um golpe, no qual a presidente Dilma Rousseff foi impichada. Assume o vice-presidente Michel Temer com uma agenda de austeridade muito avassaladora. Por conseguinte, a eleição presidencial de 2018 teve como desdobramento a continuidade do curso desse tipo de política, porém com uma guinada conservadora mais intensa. 


			A eleição de Bolsonaro traz como agenda para a educação superior um enorme desmonte (com cortes de verbas para pesquisa), assim como a privatização como horizonte. O Programa Future-se materializa essa perspectiva. 


			Se o Reuni teve como um dos grandes méritos a expansão do acesso à universidade pública, a agenda atual é de restrição. Portanto olhar o passado que está na nossa memória recente ajuda-nos a aprimorar nossa capacidade crítico-argumentativa e impulsionar a luta pela universidade pública, gratuita e de qualidade. 
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			A POLÍTICA DO NOVO – DESENVOLVIMENTISMO DO GOVERNO LULA E DILMA: PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS, CONTRADIÇÕES, LIMITES E SEUS NEXOS COM O REUNI


			O objetivo deste capítulo é situar, com um debate teórico, o objeto dentro da política do governo federal, que deu origem ao próprio Reuni. Trato do novo-desenvolvimentismo iniciado por Lula e que Dilma deu continuidade. 


			Singer (2012) situa a política do ex-presidente Lula como um fenômeno importante na conjuntura histórica brasileira. Em linhas gerais, para ele, esse é um acontecimento que emerge junto ao realinhamento eleitoral brasileiro, pois, após no pleito de 2006, um candidato da esquerda consegue agrupar fortemente setores populares do país, em que esses setores almejam do governante (e do Estado como um todo) políticas para si. Também agora as classes médias passam a se identificar mais com a oposição, capitaneada pelo discurso do Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB). Para Singer (2012), há então uma elevação da polarização da política brasileira. As eleições de 2014 não contaram com a candidatura de Lula, no entanto a reeleição da sua sucessora, Dilma, demonstrou que o país vem passando por uma polarização política nada desprezível. 


			Lula investiu no crescimento, na distribuição de renda e na incorporação social. O Programa Bolsa Família, a facilidade para aquisição de crédito e a política de valorização do salário mínimo foram arcabouços fundamentais, que renderam a Lula uma marca desse governo (de combate à pobreza) e enorme popularidade (com o recorde de mais de 80% de aprovação). Para o autor, Lula mexeu com nossa “questão setentrional”, ou seja, a tentativa de diminuir a pobreza no norte e nordeste, dinamizando, sobretudo, a economia nordestina. 


			Ao mesmo tempo, pondera Singer (2012), Lula não fez o combate ao capital e fez reformas lentas com impacto na retração da desigualdade. Singer inclusive intitula seu livro como sendo o lulismo uma reforma gradual e um pacto conservador. Seria reformista a política tocada por Luiz Inácio Lula da Silva. 


			O patamar que Lula partiu para lidar com a miséria e desigualdade era tão grande que, embora tênues em relação às expectativas de mudanças mais profundas, tiveram efeito poderoso, sobretudo dos beneficiados por ela, o que Singer (2012) denomina de subproletariado.


			Partilho do ponto de vista do autor que, em relação aos problemas históricos brasileiros, de enorme concentração de terras, renda, da escravidão, do poder que as oligarquias sempre exerceram aqui, as mudanças foram tímidas, porém importantes.   


			Articulando brevemente o objeto do livro com o debate sobre o novo-desenvolvimentismo no Brasil e a perspectiva de desenvolvimento, traçada por Theotonio dos Santos (2016)19, compreendo que a proposta de qualificação profissional do Reuni está envolvida em algumas contradições relevantes. A primeira delas é que o programa representa um processo interessante de desenvolvimento para o país, pois prevê, dentre suas diversas metas, a expansão das universidades federais brasileiras, também a criação de novas instituições de ensino superior. Para um país que precisa acelerar a sua base tecnológica e elevar o acesso da população ao conhecimento científico, isso é primordial. Outra meta do programa é a reestruturação dos currículos das graduações, e aqui que uma contradição significativa se revela, pois há um incentivo às universidades de criarem novos cursos ou reformular currículos, tendo como diretriz epistemológica a adesão à Sociedade do Conhecimento20. 


			A defesa do governo federal, expressa na tese de Mercadante (2010), aponta que o Reuni é uma das dimensões do novo-desenvolvimentismo brasileiro. Porém a leitura de dos Santos (2016) permite concluir que o desenvolvimento de uma nação não perpassa somente pela ampliação do acesso à educação ou à universidade. Esta deve contribuir com a população para elevar as suas bases científica, social, cultural e política. 


			Portanto penso que ampliar o acesso ao ensino superior, a partir da orientação epistemológica que desemboca em uma relação de trabalho precarizada para a população, não consiste em um avanço no desenvolvimento, mas sim um entrave para este. Tendo em vista que o Brasil já viveu essa experiência educacional mal sucedida quando os planos educacionais daqui tinham como orientação forte adesão à lógica do capital humano (SCHULTZ, 1971). 


			Essa perspectiva insere-se no projeto Neoliberal de reordenamento do mundo do trabalho e das relações políticas, em que o trabalhador sai perdendo. A teoria do capital humano, como indica-nos Frigotto (2009) e Motta (2009), é um processo pedagógico de adequação da educação da população a essa perspectiva de trabalho precarizado e de compreensão/aceitação da nova dinâmica do capitalismo (de incerteza, instabilidade empregatícia). Motta (2009) sintetiza que essa teoria contribuiu para a educação para o desemprego. 


			Dos Santos (2016) e Pochmann (2009), assim como o próprio Mercadante (2010), constatam que os anos 90, no Brasil, representaram um retrocesso no desenvolvimento do país. Parte disso se deu pelas condições de oferta de trabalho, pela baixa remuneração e pelos próprios índices elevados de desemprego, portanto, deduzo que uma política educacional que tem como referência epistemológica a defesa da formação do trabalhador para a inserção na sociedade do conhecimento tem problemas de contradições teóricas expressivas. 


			É importante destacar que Mercadante (2010) e Pochmann (2009) recaem, a meu ver, nessa contradição, pois defendem um desenvolvimento para o país, mas não criticam o paradigma da sociedade do conhecimento, ao contrário, mencionam como pertinente. Dos Santos (2016) não recai nessa problemática. 


			A leitura de Duarte (2000, 2003) e de Ramos (2006) subsidia-nos teoricamente para compreender as relações entre a teoria do capital humano, o paradigma da sociedade do conhecimento e o processo de desmantelamento da educação da classe trabalhadora brasileira. Existem outras referências teórico-filosóficas que são mais interessantes, como a perspectiva da formação humana vista em Saviani (2012).


			Logo, para finalizar os links dessa discussão com este livro, compreendo que o desenvolvimento do país perpassa também pela ampliação do acesso ao ensino superior, porém uma educação de qualidade requer outras orientações superadoras das problemáticas que o neoliberalismo acarretou ao país.    


			A discussão sobre o desenvolvimento está situada no meu estudo, pois compreendo que o objeto investigativo demanda uma contextualização que auxilie a compreendê-lo. Afirmo isso, pois os planos de educação de uma nação surgem, em geral, articulados com um projeto político estratégico de país, pensado pelo governo vigente. 


			O Reuni fez parte da política de Lula e Dilma Rousseff, do Programa de Desenvolvimento da Educação, o chamado PDE21, que, por sua vez, compõe o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), que é uma série de medidas iniciadas pelo governo Lula com intuito de propiciar o crescimento econômico e social para o país. Dilma continuou esse trabalho e já anunciou, após a sua reeleição22 que continuaria mantendo o PAC. No caso atual brasileiro, como Mercadante (2010) elucida de forma bem didática e consistente, a estratégia do governo Lula (de 2003 à 2010) foi embasada na concepção do novo-desenvolvimentismo. 


			Lendo o trabalho de Mercadante (2010) e fazendo um paralelo com as políticas educacionais, sociais, econômicas (principalmente estas), é perceptível a coerência entre os pressupostos anunciados, do que é a concepção teórica do novo-desenvolvimentismo, elaborada por um dos principais quadros23 do governo Lula e também do governo de Dilma Rousseff, e o que o governo implementou de fato. 


			O texto de Mercadante (2010) fundamenta bastante a linha de ação do governo. Penso que é um dos documentos de maior envergadura para compreender o governo Lula e a sua continuidade com Dilma. 


			Mobilizei também a densa e relevante obra de Theotonio dos Santos (2016), pois trata do desenvolvimento e, além do mais, Dos Santos apresenta a Teoria do Sistema Mundo, que ajuda bastante a compreender como atualmente a globalização integra as nações. Isso gera elementos contraditórios e problemáticos, mas apresenta possibilidade civilizatórias interessantes. Estas são apontadas pelo autor e eu tratei de sistematizá-las, ainda que dentro dos limites deste trabalho. 


			A Teoria do Sistema Mundo auxilia a entender como as ações nacionais podem repercutir na própria condição de construção da soberania internacional brasileira.


			A compreensão das formulações de dos Santos (2016) auxilia a localizar o papel atual do Brasil e apresenta mais subsídios teóricos do que a tese de Mercadante (2010) para nos ajudar na compreensão da dinâmica atual da civilização. 
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